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Resumo  
 
O estudo teve como objetivo realizar a prestação da atenção farmacêutica em abrigos, asilos e casas de repousos 
na cidade de Teresópolis, RJ. Através da coleta de dados em prontuários, foi possível observar que 43,48% dos 
indivíduos apresentam hipertensão. Os asilos, abrigos e casas de repousos são importantes espaços de promo-
ção e educação em saúde. 
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Abstract  
 
The study aimed to carry out the provision of pharmaceutical care in shelters, hospices and nursing homes in 
the city of Teresopolis, RJ. Through the collection of data from medical records was possible to observe 43, 48 
% had hypertension. The nursing homes, shelters and nursing homes are important spaces for promotion and 
health education. 
 
Keywords: Pharmaceutical attention, pharmacotherapy; homes. 
 
INTRODUÇÃO  
 

Com o passar dos anos, a população bra-
sileira tem sentido uma enorme diferença no 
que diz respeito às funções do profissional far-
macêutico. Suas atribuições têm demonstrado 
o quão é importante a presença do farmacêu-
tico no ambiente da saúde. Com isso, esse pro-
fissional deve manter-se sempre atualizado 
com informações novas no que diz respeito a 
medicamentos e conhecimentos técnicos e ci-
entíficos, aperfeiçoando o seu desempenho nas 
atividades prestadas (BRASIL, 2004). 

Nota-se um crescimento significativo na 
população de idosos no Brasil (CARDOSO e PI-
LOTO, 2014). Com isso, é de extrema impor-
tância um acompanhamento de um profissio-
nal capacitado para administrar e proporcionar 
uma melhora no tratamento oferecido a eles, 

através da verificação de interações medica-
mentosas, dosagem correta, forma de armaze-
namento dos medicamentos, verificação de va-
lidades, dentre outros (STORPIRTIS et al., 
2013). 

O Ministério da Saúde, por meio da Por-
taria 1.395/1999, promulgou a Política Nacio-
nal de Saúde do Idoso (PNSI), que destaca e 
fundamenta as ações do poder público do setor 
saúde na atenção integral à população idosa do 
Brasil, sendo incorporado o cuidado familiar, e 
considera este modelo fundamental nos cuida-
dos à saúde do grupo da terceira idade para que 
seja promovida a qualidade de vida, através da 
autonomia, da integração e da participação do 
idoso na sociedade (FERREIRA et al., 2015). 

Com o alto consumo de medicamentos, 
os profissionais de saúde têm se alertado e, 
cada vez mais, a preocupação com a adesão ao 
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tratamento dos usuários é discutida. A função 
farmacêutica vai para além da tradução das re-
ceitas e confecção de caixas com pictogramas 
para orientar o uso racional das medicações. 
Ações empreendidas para potencializar a ade-
são dos usuários aos medicamentos devem es-
tar contidas nas ações gerais de promoção da 
autonomia do sujeito, ou seja, as decisões e o 
controle sobre sua saúde (PRATA et al., 2012). 

A atenção farmacêutica é a interação di-
reta do profissional farmacêutico com o paci-
ente, na prevenção, detecção e resolução de 
problemas relacionados a medicamentos. Uti-
liza-se como filosofia da atenção farmacêutica 
a inclusão de diversos elementos: começa com 
uma afirmação de uma necessidade social; con-
tinua com um enfoque centrado no paciente 
para satisfazer esta necessidade; tem como ele-
mento central a assistência à outra pessoa me-
diante o desenvolvimento e a manutenção de 
uma relação terapêutica; e finaliza com uma 
descrição das responsabilidades concretas do 
profissional, com o objetivo de recuperação 
plena do paciente (BRITO et al., 2014). 

Para que ocorra a Assistência Farmacêu-
tica com qualidade, há a necessidade de se ter 
recursos disponíveis e planejamento adequado 
e devem-se seguir corretamente as etapas do ci-
clo, tais como: seleção dos medicamentos, pro-
gramação, aquisição, armazenamento, distri-
buição, prescrição, dispensação e utilização dos 
medicamentos. Dessa forma, pode-se eviden-
ciar e verificar que a Atenção Farmacêutica está 
presente na etapa final da Assistência Farma-
cêutica, ou seja, no momento da dispensação e 
utilização dos medicamentos, demonstrando 
sua importância. Devido a isso, a profissão far-
macêutica tem passado por transformações im-
portantes no seu perfil profissional, centrando 
sua formação acadêmica no cuidado aos paci-
entes de forma preventiva e não apenas palia-
tivo, através da implantação do currículo gene-
ralista, que permite ao farmacêutico integrar-
se profissionalmente ao sistema de saúde 
(FERREIRA et al., 2015). 

Ainda dentro das atividades prestadas 
pelo farmacêutico, segue o serviço de farmácia 
clínica, que tem como objetivo a promoção do 
uso seguro e apropriado de medicamentos em 
conjunto com outros profissionais da área de 
saúde (STORPIRTIS et al., 2013). 

Segundo a American Society of Hospital 
Pharmacists (ASHP), a Farmácia Clínica pode 
ser definida como “a ciência da saúde cuja res-
ponsabilidade é assegurar, mediante a aplica-
ção de conhecimentos e funções relacionados 
ao cuidado dos pacientes, que o uso de medica-
mentos seja seguro e apropriado; necessita, 
portanto, de educação especializada e treina-
mento estruturado, além da coleta de interpre-
tação de dados, da motivação pelo paciente e de 
interações multiprofissionais” (STORPIRTIS et 
al., 2013). 

Essa prática permite, ainda, um melhor 
controle em relação ao consumo dos medica-
mentos, ou seja, trabalha diretamente ligado à 
área de logística, pois pode ser responsável por 
transmitir ao centro estocador a demanda real 
dos pacientes internados, transmitir informa-
ções sobre a farmacoterapia do paciente e, 
quando comprar tais produtos, proporcionar 
aumento da segurança do paciente e da quali-
dade (STORPIRTIS et al., 2013). 

A farmácia clínica, trabalhando em con-
junto com os médicos e também com a enfer-
magem, é de extrema importância para a saúde 
do paciente. As atividades práticas exercidas 
pelos farmacêuticos clínicos podem ser classifi-
cadas como interpretação, questionamento e 
validação de prescrição médica, monitora-
mento da farmacoterapia dos pacientes, entre-
vistas com os pacientes, participação de visitas 
clínicas, dentre outras (STORPIRTIS et al., 
2013). 

O objetivo desse trabalho foi viabilizar a 
transferência do conhecimento acadêmico à co-
munidade, através da prestação de atenção far-
macêutica em abrigos, asilos e casas de repou-
sos na cidade de Teresópolis, por meio de ações 
educativas, informativa, anamnese dos pacien-
tes e farmacoterapia, que visam à melhoria na 
qualidade de vida da população e palestras so-
bre o uso correto de medicamentos para vários 
seguimentos. 
 
METODOLOGIA 
 

As atividades foram planejadas anteci-
padamente pelo orientador juntamente com os 
discentes da ação. As atividades desenvolvidas 
foram de caráter abrangente, situando como 
objetivos a organização de ações e serviços re-
lacionados ao medicamento em suas diversas 
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dimensões, enfatizando a interação com a far-
macoterapia, visando à promoção da saúde. 

Nos asilos, o projeto foi realizado através 
da pesquisa nos prontuários e preenchimento 
de formulário próprio, desenvolvido por nós, 
para cada indivíduo, com os seus dados e quais 
medicamentos são utilizados. Foram verifica-
das informações sobre sexo, idade, patologias 
dos pacientes, comorbidades e observações 
adicionais. Nas informações sobre os medica-
mentos, os elementos de interesse foram o 
nome do fármaco (genérico e/ou comercial), 
forma farmacêutica, posologia, entre outros. 

As palestras foram ministradas para vá-
rios seguimentos, mas principalmente para o 
ensino médio de escolas públicas e particulares 
da cidade de Teresópolis, utilizando, como fer-
ramentas, apresentação em power point, ban-
ner e distribuição de folders. 
 
RESULTADOS 
 

As visitas aos asilos para a consulta nos 
prontuários foram agendadas previamente. 
Uma primeira visita foi realizada para reconhe-
cimento do local, saber sobre a rotina da insti-
tuição, local de armazenamento e o  

A aquisição dos medicamentos é feita 
através de doação, compra ou retirada pelo sis-
tema único de saúde. A quantidade de estoque 
para cada indivíduo fica guardada em armário 
com chave e a quantidade para uso semanal fica 
separa por paciente etiquetada com o nome de 
cada um. A forma farmacêutica mais utilizada 
é o comprimido. 

A patologia mais encontrada foi a hiper-
tensão arterial com 43,48%, depois depressão, 
diabetes e outras com menor incidência, como 
problemas circulatórios, reações alérgicas e es-
quizofrenia. 

Os principais medicamentos utilizados 
são os anti-hipertensivos, diuréticos, antide-
pressivos, antiulcerosos e os hipolipemiantes 
(gráfico 1). Todos os medicamentos são ingeri-
dos com apenas água. O medicamento mais 
usado como s.o.s é a dipirona em gotas. A pres-
são arterial sistêmica dos idosos é aferida uma 
vez por dia. Há terapias não medicamentosas 
como fisioterapia de segunda-feira à sexta-
feira, além de uma nutricionista que faz um 
cardápio balanceado. 
 

Gráfico 1 - Medicamentos mais utilizados 
 

 
Fonte: próprio autor 

 
Os resultados obtidos corroboram com a 

importância da atenção farmacêutica e o papel 
do farmacêutico frente à sociedade na promo-
ção da saúde. As palestras tiveram uma ótima 
aceitação do público para o qual foram realiza-
das. As pessoas foram participativas, demons-
trando interesse e fazendo perguntas.  

As visitas ao asilo nos mostram a impor-
tância de um acompanhamento farmacotera-
pêutico, pois muitos idosos são polimedicados 
e a interação medicamentosa é um dos fatores 
de agravamento do quadro de saúde e interna-
ções dos idosos. 
 
CONCLUSÃO 
 

Para os alunos que estão no último ano 
da graduação em farmácia, esta é uma oportu-
nidade de chegar ao mercado de trabalho mais 
próximo da realidade da atenção farmacêutica, 
uma atividade exclusiva da profissão. 

Conseguimos um acompanhamento far-
macoterapêutico satisfatório dos idosos com as 
visitas realizadas em abrigos. Quanto às pales-
tras, tivemos mais temas levados às escolas. 
Além das escolas estaduais, também tivemos a 
oportunidade de realizar em escolas particula-
res da cidade de Teresópolis. 
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